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Religião 
(CONSlIJERAÇÕES.) 

A religião catllOlica aposlolica roma­
r,a seria sem duvida a mais pUl'a e a 
mais brilhante, si não u<l"l'tdsse certos 
aetos e certas praticas que, ,le alguma 
sorte, acalTotalll-lhe o r idiculo. mas 
U1n ridiculo 'sombrio, posado, oppres­
sívo. 

Si seus aCl(lS fossem celE:brauos sem 
pompa, sem ostentação. sem grandezas, 
com a maior singelleza possivel. o res-

Porque ahi , finalmente, tudo. nos 
lemLra a nossa mesquinhez, o nosso na­
da. 

II 

As fostas explendidas, PO!' sua varie-
dado, suas musicas, seus cantos, sua in­
finidade de luzes, distralwm necessaria­
mente o p(;nsam~to do fim principal 
para quo devemosJ;0ncorrer ao templo. 

As innovaçõ2s SlOum meio infaBivel 
de fazer com quo' POVÓ. esmoreça em 
suas cren(;a~ e per :1 um Itanto a vene­
ração que tribu ta s cous,as da egreja. 

O povo está! mu ito ad iant4\do, muito 
civilisado, mil ito iÍlustr'lt1o mesmo, para 
curvar-se antes ctlr tos a~tos e re~/,eitar 
certos santos rf'centcme-nto admittidos 
ao gremio da relill ião. 

Ora, o povo, qu'e lp, que cogita, que 
peito. a \'enol'<lç.10 () a considel'aç:1o paril indaga, que sabe, <l'W aprende, omfim, 
com ella St1riam sem co.ntes t:ly;lO llluito zomba u'essas innó \'i\çõe~, e si conCOITe 
mais elevauos, muito do coração, muito ao templo para a~i::ltir ús novas practi-
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Do choque, ou da comparaç'ão das 
duas crenças nasce infallívelhlente a 
luz, isto é, o discernimento do bom é do, 
mao, resultando d'ahi a explosãO de idé­
a~ e sentimentos, que devêriam esta r 
eternamente adormecidos. 

A parasi ta enrosca-se ao tront:ü, es­
tende em todas as direcções os .liámes; 
cresce, progride e vinga, mas ã custa da. 
vida, da seiva e do vigor do t~ónco: a 
parasita reprosenta as novas cI:enças, o 
tronco-as crenças velhas. 

rrem como a parasita ê fatal á arvore 
gigante, assim- as -novas invenções s,10 
fataes á I'urezado espirito, á tranquíl ­
lidade do coração, ao socego da socieda­
de. 

Destrua-se, pois, ~ parasita emquanto 
é, emq uanto ella não lançou ainda rai,... 
zes forte~, emquarito não teem I,leno 
vigor, porque mais tarde essa tarefa 
tornar-se-ha impossiveI. 

.Z 

, Porque assiste o povo ao santo sacl'i- pelo iristincto 'da;llurios,idaJe, in~ttllcto 
ficio da missa n'um rccnlhirnento e n'um innato em todos rtOir. 
sile.ncin, que elt-nun a alma a regiõesI NilO é possivel quOnos cu,'vemos ~nte 
lllalS puras- a ))011~? <l imagem de uma inul lwl' qUe, selll na-

P'll'y'ue ahj-o luxo. a riqueza e o i da, nada ahsolu tamen1-e tel' feito em 
fausto n:1o t-lom ingresso, não são ad- I'prol da religi'10, ~~m t#.r. sido llla..·.rtyr. 
lll ittitlos. sem t er fe ito voto algum,. é Pl'oc1amn(la 

Porque ahi-a simpl.cidatle impõll aos' sw!ta e canoni.ad OI" o'seculo deseng;vo 
comções mais pervertidos, mais descI'en- -o seculo da dlu ra~ão plena. 
tps. II 

_P(~rq ue ahi-::-o sile~lciocon\"i(la à ora- As novas crençl\S que quprem impol' 
çao.a medlt~~ça() de ltl e<ls l!lalS altas, lllalS . ao povo são um foitissimo incentivo para 
calmas, maIs suLlunes. Ique as crenças arltigas, as crenças sob 

_Porque allÍ - o respeito impera com . cuja influencia n*,em e CI'escem, sejam 

lllalS santos . , caso lIãJ é certalQen te ~inão impelI ido """"~~~~7.T~':;T~E:'';:R:""- - -~~T~~~~7-~~~~-~~-=-
LI AURA 

QUER-SEVeR QU[M B~M ACABA 
nOlt.l~NCE 

POR 

JOSÉ FRANCISCO PAZ 

OfTa'ccido a mocidade re,nelá'la da 
P ,'o;;iI/GÍa de oanta Calhari'la. 

-_.:."a.~<.><>----

(Capitulo VrII 

As INDAGAÇÕES, 

No (lia seguinte da partida de Quelly. 
t oda a sua força, com todo o seu podeI'.' podorosamente ablladas. . Ias cornmerclante, credorôs seus. man­

•
I - E o meu dianiapte ? . abaixo da cíntura. Estava realmenteFOLHETII\I 18 I - Oh! i%o la a !'cspcito do diamante, encantadora com esse fato. 
reza-lhe por alma.: Dem:iis, tu bem vis- Agarrei no violoncelln a plenas mãos. 

Ite, Rina é que o tom , e a tua del~cadeza Julgava-me no theatro de Marselha. 

IR ARO MA ENÃO VER O rAPA 
POR 


AI_EX,"~DnE DU"lI :'e..§ 


TI~AlJ. DE M: PINHEIRO CHAGAS 


-'-_o!*:~ 

Rina saiu, ligeira COlllO lima corça pe­
la porta do fundo. a que ' ficava no meio 
das trezentas velas. .. . ,--:-E tu, senho!'muslco, espero que te 
disttnn-as. . 

não te l,ernutte de carta pedIr-Ih o. 

Fiz uma careta que elle cOllci(lcrou, 
já se sabe, como ['l'OYa de asson timento. 

- E vocês lã, disse o capitllo dii'Ígin­
do-se aos seus Landidos, ulhem que vão 
ter um divertimento de cardeaes. Espe­
ro que fiquem satisfe itos. 

- V ú'a el capita,w,respondcram to­
dos os bandidos. 

N" t eSSB llllomen t<! Rinal- apparcc?u dá 
por a, e ac lOu-s~n um pu o no 10010 asala. . ... " 


' . . J . 


-Com que musica quer dançar, mi­
nha senhora? pe rguntei-lhe eu. 

- COI1 hece o passo de chaile do bailado 
de Clary? - ;: 

- Se conheço! é u meu p:J.sso pre<n-;. 
lecto. 

-Pois então vamos. Eu ca estou à 
espel'<l. , 

-Principiei o I'i tornello; os bandidos 
fizerafll roda' 

Aos pl'imeiros compassos, voou como 
u 'l I f' .1 " t' ""lI m SI 1~'1O azcn~o p}ru:. as mar.a, I 10­
sas. O, banuldos grrta\am bravo como 

". . . . ~ Vlllha vestIda de ballarl l'a,com um ·uns damnados. E eu dizia commioo; E' 
-:-Fare! o que poder, caplt,w. corpete pratead(1, um grande -chailedé pasmoso ! conheço estas pernas; aind;l 

,-~~...Be.m, se eu ficar satisfdto comti'- cachemim a senir-lhe de c:nto. ',lm sai- \ me. tinham impressianado mais do que 
gn, m.m<lo-iG restttul!' os cem es- i ote de g:aza .que lhe cheg'll'a aCIma do a, cara! Eu, quando vejo uma phpio­
cudos. IJoellltl, (' meIa (Itls<ltla 'illlJ lhe chegava nOllli~l, fica_me para sell!we. 
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darão seus caixeiros à casa delle, mas 
não o encontrarão. 

05 vizinhos noticiarão logo a-fugida 
---o Telegrapho trabalhou então com 
mais actividade. Despacharão-so tole­
grammas para o Hio Grande do Sul, 
afilll de onlonar a pl'izão de Quelly,mas 
tudo era debalde, pois que elle nflo se 
achava nem na cidade, do Rio Grande, 
nem em Porto Alegre. 

Desconfiarão que elle se havia escoll­
dido n'tllna villa ou cidade da prOyillCi a 
de Santa Catharina, e !olxpedio- se ordens 
para as cidade cle S. Jose, Lages, para 
as villas de S. Antonio, ltajahy , Itapa­
corohy etc. 

Os pobres guardas pol iciaes, alem de. 
magros que estavão, por cauza da pouca 
comida nesses lugares, quasi morrel'ÜO 
assados ou frechados pelos bugres, pois 
que internarão-se,pelas matas a procu­
ra de Quelly. 

E' necessario obscnar quo ello não 
era pel'seguido por cauza dos 800$000 rs, 
que devia, mas siml'orqul', querendo 
apresentar sua Carolina no luxo maiol' 
que imaginar so póde, despendcu por is­
so outros 800$000 rs. em brincos de 
ouro, pulseiras, medalhas de brilhantes, 
vestidos de seda etc, e para si COmjll'OU 
um rico relogio por 100$000. 

Morava n'uma casa, pela qual pagava 
30$000 rs. mas <l ue sahio,devendo 3 me­
zes, 

Já là vão 1:790$000 rs. ! 

E fical'ia so nisso sua eulpa ? Não! 

De quem tirou emprestado tanta SOIll­

llla? 

De pobres comnH'l'ciantes que, ha dois 
annos ou pouco mais, c(lmeçarão a mos­
trar-se no balcão, de homcns que ainda 
ni\o tinhão adquirido fortuna, e quem 
s'lbe se de algum amigo, que não ten!Io 
um so vintem, fo ,'se tambem pedir 010­

prestado aou tro, para servil' aseu ami­
go? 

Enãü merecia um castigo severo tal 
homem? 

Oh ! Sim merecia! 

, O olho que nunca dOl'me li o ele Deus,e 
Deus soccorre aos pobres, pOl'tanto o céo 
devia castigar este homem . 

Forão haMados todos os esforços! 
Continúa 

, Rina não se cançava. E' verdade que 
os applausos deviam dar-lhe forças. Su­
bia, descia, saltava e tudo isso com os 
gestos mais encantadores, palavra de 
honra 1 O capitão estava que parecia 
doid0, e eu tambem estava fóra de mim; 
parecia-me qUE' aquellas pernas me fa­
ziam inilllmeros signaes, que me recon­
heciam tamb_em. Estou cer to que, se 
podessemfallar, diziam-me: «Bons dias, 
sr. Louet». 

Nó meio do passo de baile o estalaja­
deil'o entrou todo atarantado, e disse 
algumas palavras ao ouvido do capitão. 

-Ot'e S0110? perguntou este tran;" 
quillamente, 

-Em , San~Dalmazio, resp,o,ndeu o 
" ," 

, estalajadeiro. 
_ '""-Acaba o teu passo. temos tem­
po" " ,: ' " ' 

S oneto 

A ' UlcUlo.'in v cncranda 

do .-ad.·c .)" . .-ata'icio 


~lul1iz. 

Se da treva násce a I \lZ, 


So da 1'3zão brota a fé 1 

Se a ve rdade é o que é 

Abracemo-nos co'a C!tUZ. 


Rondamos graças à flux 

Ao filho do Nazareth, 

Ao Iletto do gl'ão Noe, 

Appclidado Jesus. 


Ora abraço o Communismo 

Por amor aCaridad", 

(~uc dotesta o CgOlS/l IO. 


E foi a Fratern idade, 
No puro racumalismo 
Que fez- me crêr na VElWADE. 

S, J osé, m de J ulho de 1879. 

Paulino de A lbHque~"luc . 

ncsposta 
Ao z,,'Hsln I)ob.·c. 

Se não achas que fazor 

Pela tua occu I'açfid, ' 

E's mal vado e não artis ta, 

l'a"as vida d'affl W:10, 


Vão-sCl assim os dias tou ~, 

Palestrando, sem freguezes, 

Massando na rua e temia, 

Dias, semanas e mezes. 


Como ha sde progredir? 

Se és tendev'o e não artista! 

Se foges 'de tel' pecunia, 

Tua vida se contrista, 


Finalmenl(>, fama e nome 

Ganha o diligente artista, 

Vem alegre e tem pecunia, 

Por isso não se contrista. 


queando as ancas e arredondando o~ 
braços. 

-Nada, nada, respondeu o capitão; 
parece que aquelles ratifes dos passa­
g"iros do outro dia foram dar alarme 
em Sienna e em Florença, e que temos 
comnosco de volta os llussards da grã­
dllqueza Elisa. 

-Vem a proposito, disse Rina, porque 
eu acabei o passo. 

-Mas uma I'iru"ta., minha Rinasinha, 
accudiu o capitão. 

-Não lhe posso negar coisa a.lgum. 
Tem a bondade de tocar os ultim'os oito 
compassos. Então? 

-Estou a procura do arco, minha 
senhora . -Imagine que ao ouvir sem~ 
lbailttl noticia,caira-me o arco das mãos. 
Emquanto a Rina, parecia pelo contra­

I rio quea noticia lhe ,fizera crear forças 
_ 

,- -Tempo deque1 pe'rguntouRina ar- j novas-nas pernas. ~Foi então que eu 

KOT1C1AR10 

.Jo.'nnc§ 
Agradecemos às resl'cctiyas reclacçõcs a 

remessa dos seguin tes .J orna0': 
Conservado[', Despertador, Regenera­

ção, Mu nicipio, A Vel'dade,O Po\"O~ Jur­
nall'opuJar, Nova Aurora, CorreIO Jo 
Natal, Jornal elo Penedo, O Orbe, P aulo 
Affonso, O PlutãO, Jornal de Quel uz o o 
J ornai de Cam poso 

Tiv('mos o l'razel' de ver n'esta Capi­
tal, em !l1ll dos uliimos dias, o nosso dis­
tincto coJlauoradol' e ill ustrado amigo, 
sr. Wenctsllw Bueno de Gouvêa, l'esi ­
den te na Cidade de S, José. 

S. S., que não vinha à capital ha cer­
ca de um anno, honrou-nos com a Slla 
presença, e assim proporcionou-nos o 
grato ensejo de pessoalmente o saudar­
mos e lhe expl'imirmos a nossa elevada 
consideração e sincero reconhecimento, 
pe la dedicaçào e critcrio com quo tem 
illustrado as colulunas do Arl!sta, que 
muito aprecia a collaboraçào de um ca­
valheiro tão competente, quão modesto, 
nas lides litterarias o jorualist icas. 

Na fronteira do R io Grande do Sul, 
diz o 7'eleg~'afJho M aritimo, de Monte­
vil\co, Ira poucos dias houve uma reun iào 
poli tica a que assistiram alguns p,"rso­
nagens muito notaveis do imper io vizi­
nho, e por e~ta occazião l evantaram-se 
cllthusiasticos ,' ivas á Republica Br,l­
zileira ! % % 

Recebe~lO~ diversos 'numeros!lo Orbe, 
interessante period lco da cidade de Ma­
ceió, e ao lei-os deparámos em um del ­
les com a lgumas liuhas mui bencvol~s 
a nosso respei to, as q uaes cordialmen to 
agradecemos. 

Continual'emos a enviar-lhe o nosso 
obscuro A rlista. 

Le~se na :Vo1:a A Ui'Oi'a: 

"TYPOG RAPHIA DO ]\1. CAMPISTA. 
-Vizitámos este importan te estabeleci 
mento que passou recentemente por 
uma refo rma. 

A idéa alli posta em pratica de ad 

julguci reconhecei-as. Mas onde é q \10 

eu as tinha visto? onde é que as tinha 
visto? 

Creio que nunca ni na obtivera sem e 
Ihante tl' iumpho. 

Deu um pulo até ao limiar da porta 
do quarto em qUA se vestira, e, voltando 
se como se en t rasse nos bastidores, fez 
uma mesura atirando um beijo ao ca 
I'itão. 

Agora, às armas! disse este. Arran 
gem umcavallo para Rina e outro para o 
musico. Nós vamo,s a pé, pelo caminho 
da Romania entendem ? Quem se ppr 
der que vá ter li Chianciano, entre Chiu 
sa e P ianza. 

-Pois o sr, capitão l eva-me 'comsigo?, 
perguntei eu. 
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mittir meninas nas· officinas de com­ nos salões do Clttb 19 de Junho a par-' que ainda agora principiou â ser publi~ 

posiç<1o tem medrado e desen vol vida el ­ tida dansall te pedencerf te a este mez. .. . cada. 

la, importante scrâ o serviço 'iue ha-de 
 Segundo estamos infu~ma10 ella e8 t~-1 Em seguida, disse muito e nada disse. 
prestar. ve explclIdlda, sobref;al)mdo pelas bOlll- 1 Escl'eveo meia duzia de termos empo­


AUi vimos trabalhando3 jovens, duas tas tOlllettes do b811~) ~(Jxo e pela h~l'-. lados, 'afim de exhibir sua capacidade, e 

d~~ quas jà nossa conhecida e uma outra IllOnla ~ue sempre remou entre 08 SOClOS llara me confundir, mas enganou-se por­

que com 48 horas de trahalho, isto é, no e conVIdados. . . Ique vocabuloR turgidos pura mim 11;10
terceiro dia de aprendizagem já estava Alguns membros da Directoriado Club s1l0 marayilha,s. 
compondo para o jOl'1lal. 4 de Março que ass istir~o a partida di- Além disso não criticou o romance e 

Um «bravo,.' a essas operar'ias do rigir<1o diversos brindés ao Club 19 de limitou-se à dizer, qúe coni).eéia meu 
progresso e da (,l!1ancil'a(,üo do seu sexo Junho; e nessa occasi<1o o socio, Sr. Joa- fallecido pai (progenitor) e nünha incli ­
que irá assim perdendo e fazoudc) o (eio quim Olympio Ca:rdoso da Costa, na naçilo. 
P(;["(18I' tambom antigos preconceitos.,. qualida,le de Vice- Dil'ectorF respondeo 

Não pense o Rosalina que cu avil tei em nome da mesma Dil"ectol'ia agrllde­O Artista, sauda osta tão suhlime a classomilitar, quando di:lSe--a qUllm acendo com phrases benévolas a attençMidoa do M onilur Campista. desgraça havia impellidoà vida milita i ; que a dir.ectGlria do 4 ,le' Março teve,con­
-~não pois que eu tenho decidido amol' à.vidando-os a fazerem parte de tão' bri ­E ..pecc.:.culo .- Tevc logar'luin­ nobre classe de Condé e de Turenne elhan te festa . ta f'lira ultima, a estl'éa da cOlllpanhia i que sempre me enthusiasmo quando me ' ­

dl'lunatica. dirigida pelo distincto ar­ Felicitamos o Club 19 de Junho e de­ lembro quo armas conquistarão a liber­
tista Ribeiro Gu imarães, sendo o drama sejamos - l he uma douriadoura existen­ dade grega nos catnp~s de Marathona, 
escolhido para estréa, a Salli,,zJanca . cia. que as armas tem' muqado a face das na­

O especiaculo correu hem, sendo pou ­ Desterro, Agosto 19 de 1879. (;õe~, destmido o pçder das tyramnias e 
co concorrido pelo publico da nossa ca ­ 1'hernistocles. que emfím tem aberto o caminlio do pro­
pi tal, que como sempre, sabe apreciar os gresso e a.ciYilis.IÇão . 
talentos artisticos dos cultivadol'cs da Diga- me o crítico (se eUa , é paisano) 
al'te de Talmas. Ao erit.ico R osalina iria elIe sentar praça de soldado raso? 

Acha- se nesta companhia a Exma. Qual ê o fillH' de familia rica que vae E n loute c/tOse il (anl cOl!siderer la 
Sra. D. Anna Chaves, cujo talento jil o ser soldado raso?(in. " muito conhecido pelo publico desta capi ­ n~AFO!(TAINE) So por uma decidida vocação. Bem; se t al. 

os dous personagens tivessem vocaÇão
Comprimentamos a Sra D. Anna Cha­ Alguem, qneren,lo ~edicularisar-me, bem vê que eu não diria-que a desgra­

ves, bem como toda a companhia. veio na impl'ensa cr itic~ r ° romance­ ça, etc. 
Qnel'- se vel' quem bonl acaba- que se O:r iliC1 notou tambem qu~. extremo
publica nestfl. folha. A PEDIDOS mMntrarão-se. quando di$s~ um..!IO 

Ora, o critic'l, pensando que me ahai­ "Iorte e outro do Sul, . 
xasse, deo uma das maióres provas ele- ­ Ora, nãosabeo~cdtico que o Brazil é Club 19 de ..Junho estupidez (desculpem- nle 0$ leitores.) llma nação? N,lo sab.J que os dous 'erão 

Sa b budo 16 tIo y igen te nlf'Z te ve logar Primeiramen te eIle C/"itic(jU uma oura [oUlcsmo batalhão? Não sab.~ que po­

8 5 

sua ração, na qual ainda não tocara, e uma faca. cnn tacto de nenh um san lilllen to, que tem coleras 
Ficou em pé, juncto à Claudio, parecendo ljuurel' congf'lada" odios sombrios, arrebatamentos sem emo­
fallar e não se animar. Este homem, e seu Ilão, c ç.. o, tiue lJt~~/lo fugp selll se esquclltiu·em, dos qnaes a 
sua carne, in por tunal'ão Claudio. capacidade de calorico é nulla, e que dir-se-hia 

llIuitas ver.es feitos de pão; chammejalll por uma ex­- Que queres? disse emfim bruscamente. 
trellliditd" e estão frios pela ou tra. A li!llia prin­

- Que me faças um favor, disse timidamente o ra­ cipal, a linha diagonal do caracter d'esse homem, cra 
paz. a tenacidade. · Elle se orgulhav a de ser tenaz, e se

-O que! replicou Claudio. comparava á Napoleão. isto não passa de uma illu­
- Que me ajudes a C(lmer isto. Tenho de mais, são de oj5tica. Ha muita gente a (luem ella illude e 
Ullla lag'rima roubou dos olhos altivos de Claudio. que a certa distancia, toma a tenacidade por vontade 

Pegou na faca, parti0 a ra~ão do rapaz em duas par­ e uma vela por uma estrella. Assim, desde que este 
tes iguaes, tomou uma e começou a comer. homem t inha adoptado oquo ello chamayu sua von­

tade á uma coisa absurda, eUe ia obstinadamente e a -Obrigado, disse o rapaz. Si quizeres repartiremos torto e a direito até o fim da coisa absurda. A ob­assim todos os dias. stinação sem a intelligencia, é a parve;ice ligada a 
- Como te,chamas? diese Claudio Mendigo. extremidade da asneira e lhe servindo de c~mple­

-Albino. mento. Isto vai longe. Em geral, quando uma 
catastrophe privada 011 publica desabou sobre nós, si- Porque ê que estàs aqui? tornou Claudio. 
guiando-nos pelos destroços que jazem por t2rra,

-Roubei. examinarmos de que maneira fo i eUa preparSlda, acha­
-E eu tambem disse Claudio. mos quasi sempre que foi cegamente c0n'itruida por 

um homem mediocre e obstinado que tinha fé em si eRepartimos'com effeito domosmo modo todos os 
que se admirava. Ha pelo mundo muitas dessas pe­dias. Claudio Mendigo tínha trinta e seis annos 
quenas fatalidades cabeçudas que se tem na conta de e às vezes parecia ter cincoenta, tanto o seu pensa­
pl'ovidencias. mento habitual era severo. Albino tinha vinte an­

nos,e ter~lhe-hi;1o dado d·'zesete, tanta innocencia Eis pois o que era o director das offic:nas da prisão 
ha \'Ía ainda no olhar d'esse ladrão. Uma estreita central de.Clairvaux. Eis de que era feito o fuzil 
amisade ligou estes dous homens, amisade antes de com O qual a sociedade feria todos os dias os presos 
puipara filho que de il'lnão para irmão. Albino afim de obrigaI-os a produzir scentelhas. 
aiüda era quasi um merüno; Claudio já era quasi um A scentelha que semelhantes fuzis tira\"ão de se­
velho, melhant.es pedras muitas vezes atea incen,lios.. 

Trabalharam na mesma officina, dormiãodebaixo Dissemos que uma vez chegado a. Clairvaux Claudio 
da mesma °chave, passeavam no mesmo patia, comi;1o Mendigo foi classificado n'uma (lfficina e obrigado a 
o mesmo ilão, Cada um dos dois amigosera Q univer- uma tarefa . . ' O dlrectol' da offi'Cina travou con~leci­
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dião acontecer qualquer desgraça aos I Amo a litteratura tanto quanto as ' hir a procis~ãO de:\'ossaSenhorade Lour­
dous? . armas pois diz Camões: . . Ides, um brlllco d~ ()~ro; a pessoa queo 
O·t - e encontrão em I N' -o se "'C a cspada e achou qucu'a restJtUl r nesta typogra],JlIa 

g ~xrcmos nao s . '. , urna ma i1'I1 n que serà gratificada se exigir.
cpcraçocs mathematleas o amda aS~lm n outl'a a pcnna. 
pode at:onteel'r isto; rorem fóra disto Quando se' critica uma obra não se 

não etle admirar. vem tmzer particularidades familiares. 


O cl'ilieo (ilue. talvez ~u11ca visse o Tenho incl inação, amor à espada, só 
 ATTENÇÃO!
Japão 011 algum fdho de la, como clara- com a mOI·te apagar-se-ha esse amor, 
men te mustra,) ?IZ r, uo gosta de uns mas não precisava o critic0 dizúl-a eJO[Ju ­
olhos rasgados a JajJoneza . blico. gn:lllf "'" crue ,,",e nelu.... en. 

ul.-aIilO (~o.n suos nssignn.Ora, os olbos Jal'0n()ze~ são os mesmos Tambem não precisava que o critico hll"us. fi hondude de virellldos povos da China, pois ' essas duas nonwasse meu pai quando ello dorme snt.i",'nzcl~ as Ilesta t ~'po­nações são du mesma raça ( a .\IongollCa descançado o somno da Et"rnidade. g.-oph;n_ou amarella,) por conspguinte estes po­
Concluo podin(lo ao critico que se des­vos tem os olhos obli'juOS (I1ÚO redo", do 

cubra.es guelbu) o que liraria a graça, a for­

mosu ra dos t)'p08 Jal'hcticos, se po­ Desterro, 10 <lo Agosto do 1879. AULA NOCTURNA 

spsscm n'um rosto franccz ou brazileiro. 
 Jose Francisco Pa;; . . Parece que o critico dtltesta a raça 
CaueC\sica. D:F']ZEN:E-IO 

Acha-se a~'Cl't() este estahelecimento 
to,los os dias uteis das 3 ús 5 horas da Charada

Antes de concluir esta p<'qucna defe­ tarde e das () às 9 da noi te. 
sa, a,hil'lo o cntiL:o 'luO não so inL:om­ (flJl1 quadro) .M anncl F . das Olivciras. 
mode com os meus enos, que não gaste Oíferccida ao meo amigo G. Pires. 
sua capacidadc, porque bem sei que 

não sou escr-iptor,sou um escriDinhador, AlI',) W·G'GACl!J.l. 


SOl! um idolo dos Assyrios, um óorrador de papcl, e se continuu a E posso a rflorto caU~ar; Dr. João Muniz Cordeiro Tatagiba, 
OSL:rever, ap<,za r das L:en'ura" é 1'0["([11<' 1'(li lc'l"os: l dívindade,quero assim animal' á nascou te 1l1Ocida­r lJivindlldu lias de c\lcontrar. com Escriptorio do advogacia 

I de · cUJa vergonha impede o publicar e de negocias Administrati vos. ~ . bellos escril'tos. A. J. lJ. Cavaluanli. 
So continúo á ('screver é porque goste I~un do "'rineipe ~. ~ 

da litteratura, é porque quero excrL:i­ (CAJUEIROS) 
ta r- me na penna, e porisso lamcnte ANN1JNOJOS 

RIO DE H:\ElkOnão llOssuir a nH'tade do l)<'lIio de Du­

mas, Victor Hugo eto. ou ao menos ,I i."(Ore leu-liIe 

metade do genio de Alvares de Azcv'e­ Typ. o Lith. de Alex . Margal'ida. 

do! 28 Rua de JoãoPinto 28
j\o dia 15 a tardnl'la occa,iãü de S3­
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mento com elJe, reconhecco-o bom operario e o h'a­ to rnado a alma, a lei e a ordem da officina. Todas 
tou bem. Parece mesmo que um dia, estando de e"sas agulhas gi l'avam soLI'e o ~cu mostrad?r, Ell~ 
bom humor, e vendo Claudio Mendigo muito SI eratriste, rt'l 
porque este homem pensava sempre nu que alio cha­

Il<csmo em cedos nlOmentos deVia dundar 
o preso. Era uma eSl'ecie de papa C:lptivo com seus 

mava sua mulher, elle contuu-]he, a modo de jo\'ia~ cardeaes.
lidmle e de passatempo e tambem pal'a consolaI-o, 

E, por uma reacção inteiramente natural, cujo ef­que aqtwlla desgraçada tinha-se tornado prostituta. 
feito da-se sobre todas as escalas, amando dos presos, Claudio perguntou friamente o que tinha sido feito 
el'a detestarlo pelos L:arcOI·eiros. Isto é sempre as­do filho. i'lão se sabia. 
sim. Não ha ]JolJUlaridade sem desfavor. O amor 

No fim de alguns mezes, Claudio affez-se ao ar . da do escravo é sell< pre duplicado pelo adio dos se­
. prisão e pareceu n1\{> pensar em mais coisa alg·uma. nhores. 

Certa serenidade severa, peculiar a seu caracter, Claudio Mendigo era um grande comilão. Era
tinha predominado. isso uma particularidade de sua organisação. Tinha 

u estomago fe.ito de maneira, que o alimento de deisNo fim do mesmo espaço de tempo mais ou menos, 
homens ordinarios mal lhe bastava diariamente. OClaudio tinha adquirido um ascendente singular so­


bre tudos os seus companheiros. Como que por uma 
 sr. de Cotadilla tinha um desses apetites e ria-se 
d'elle; mas o qtle é causa de alegria para um duque;sorte de convenção tacita, e sem que ninguem sou­


besseporque, nem elJe mesmo, todos ' esses homens o 
 grande d'Espanha, que tem quinhentos mil carneiros 
consultavam, o escutavam, o admiravam e o imita­ é nm fardo para um optlrario e uma desgraça para 

. um preso.vam, o que é o ultimo degrao ascendente da admira­

ção: Não en uma. mediocre gloria a de ser obede­ Claudio Mendigo, livre na sua trapeira, traba­

cido por todas essas naturezas desobedientes. Este lhava todo o dia, ganhaya seo pão de quatro l ibras 

imperio lhe tinha . vindo sem pensar n'eUe. Isto e o comia Claudio Mendigo, na prisão, trabalhava 

provinha do olhar qne tinha nos olhos. Os olhos do todo o dia e recebia invariavelmente ptJo seu traba­

homem sãojanellas por onde se veem os pensamen­ lho uma libra e meia de pão e quatro onças de car­

tos que andãu de um para outro lado na sua ca­ ne. A ração é inexoraxel Claudio tinha pois ha­

. beça. 
 bitualmente fome ·na prisão de Clairvaux . 

CúlIocai um homem quecentém idéas entre homens Elle tinha fome, eis tudo. Nuo fallava d'ella. 
qu.eas não contenham; no fim de certo tempo, e por Seo genio era este: 
uma lei doattracção irresistivel,todos os cerebros te- Um dia, Claudio acaoava de devorar sua magra ~ 

.nebrososgravitarãohumildemente e cem adoração pitança, e ·tinha-se entregado à seu officio," julgando 
·ao,-redordocerebroradiante. Ha homens que são enganar' a fome com o trabalho. Os outros presos
ferroellomens quesãoiman. Claudio era iman. oomião alegremente. Um rapaz pa~]ido, amarello, 
,. Em ulendsd,e .trez mezcs pois, Claudio tinha-se . fraco, veiocollocar-se perto d'elle. Tinha na mão

" : ." . 
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